PROMOÇÃO DE SAÚDE NA ESCOLA ESTADUAL TEÓFILO RÊGO: NUTRIÇÃO E ATIVIDADE FÍSICA

Fernanda Andrade Silva[footnoteRef:1] [1: Graduanda em Educação Física pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN
  Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência –PIBID
  E-mail: ferdnanda_silva@hotmail.com] 

Carlos Augusto da Silva[footnoteRef:2] [2:  Graduando em Educação Física pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN
  Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência –PIBID
  E-mail: carlosedfisica2013@gmail.com] 

Jorge Alexandre Maia de Oliveira[footnoteRef:3] [3:  Graduado pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-UERN
  Professor na Escola Estadual Teófilo Rêgo
  Professor Supervisor do PIBID na Escola Estadual Teófilo Rêgo
  E-mail: Jorge_alexandre16@hotmail.com] 

RESUMO
[bookmark: _GoBack]A busca pela melhoria qualidade de vida está, cada mais em evidência na sociedade, busca essa que é resultado da convergência de diversos aspectos. Dentre esses aspectos está a prática regular de exercícios físicos, todavia, não pode ser considerada uma variável isolada. Segundo Minayo, Hartz e Buss (2000), há outros fatores que também devem ser apreciados, como a alimentação adequada, o acesso a água potável, a habitação, o trabalho, a saúde e o lazer. Entendemos ainda que a conscientização e os bons hábitos devem começar desde cedo e nos mais diversos espaços educativos, sejam eles formais ou informais. Na escola, não podemos omitir-se na orientação pela busca pela qualidade de vida. Por isso mesmo nos propusemos a realizar um projeto a ser desenvolvido em algumas aulas, através da intervenção do PIBID, na Escola Estadual Teófilo Rêgo, localizada na cidade de Pau dos Ferros-RN. Especificamente tivemos como locus a turma do 9º ano de ensino fundamental II. Optamos como tema a Nutrição e as Atividades Físicas, visto que possibilita uma aproximação com aspectos relativos a melhoria da qualidade de vida, bem como, conforme destaca os PCN’s (1998), que na Educação Física deve haver uma preocupação e a responsabilidade na valorização de conhecimentos relativos a construção da auto-estima e da identidade pessoal, ao cuidado do corpo, à nutrição, os quais tem implicações positivas em relação a saúde da coletividade. Intencionamos como objetivo ampliar os conhecimentos relativos a a nutrição e a atividade física, como contributos para melhoria da qualidade de vida. Para o alcance do objetivo desta proposta, utilizamos o aplicativo “Tecnonutri”, o qual gera uma dieta para cada usuário de acordo com os objetivos previamente definidos. Ele contém um diário que permite o registro de todas as refeições feitas durante o dia, além de possibilitar uma noção a cerca do acompanhando do gasto calórico e da qualidade da alimentação. Solicitou-se a pesquisa a cerca dos rótulos dos alimentos, em se tratando da verificação do teor de nutrientes. Discutiu-se ainda a pirâmide alimentar e do uso de suplementos. A medida que esses saberes eram abordados, procurava-se estabelecer relação entre eles e a prática regular da atividade física, como aspectos importantes, mas nunca isolados. No final do desenvolvimento desse projeto, houve a produção de cartazes contendo alimentação saudável e alimentação e não-saudável, bem como a montagem de um  selfie que representasse a relação entre a nutrição, a atividade física e uma vida saudável. Como resultado, pudemos perceber uma maior conscientização e ampliação dos conhecimentos dos alunos sobre hábitos saudáveis e sobre a importância de uma boa alimentação, associada a práticas de atividade física. Trabalhar com o conteúdo nutrição na Escola Estadual Teófilo Rêgo mostrou-se como uma alternativa para trabalhar a saúde e discutir qualidade de vida. 
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